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A mensagem aborda a presença de Deus simbolizada pela

arca da aliança e seu impacto na vida daqueles que a

recebem. A partir do episódio em que a arca permaneceu na

casa de Obede-Edom e trouxe bênçãos, é destacada a

importância de permitir que a presença do Senhor habite no

lar e na vida. O culto da madrugada é apresentado como um

meio de buscar essa presença, que gera vida, segurança e

esperança na eternidade com Deus.

A Presença de Deus na Casa do
Homem
Mais uma vez, todos são saudados com a paz do Senhor

Jesus para a meditação da Palavra de Deus, que está no

segundo livro do profeta Samuel, capítulo 6, verso 11:

"E ficou a arca do Senhor em casa de Obede-Edom três

meses; e abençoou o Senhor a Obede-Edom e toda a sua

casa."

Este texto leva à reflexão sobre o que é a presença de Deus,

representada ali pela arca da aliança. Para o povo de Israel, a

arca simbolizava que o Senhor abençoava aqueles que

estavam próximos dela.

A arca havia sido tomada pelos filisteus. No início do reinado

de Davi, o Senhor o dirigiu para que fosse contra eles. Davi

consultou ao Senhor sobre como deveria agir, e o Senhor lhe

deu toda a direção. Assim, ele venceu a batalha e reuniu um

grande povo, quase trinta mil homens.

Havia então um novo momento e um novo entendimento:

recolher a arca e levá-la de volta ao lugar onde o Senhor

desejava que estivesse, em Jerusalém.

No caminho, a arca era transportada em um carro de bois.

Em determinado momento, Uzá tocou na arca, o que não era

permitido segundo a ordem do Senhor, e naquele instante

morreu.

O Senhor então trouxe entendimento sobre a importância de

obedecer à sua ordenança. Diante disso, a arca foi levada

para a casa de Obede-Edom, onde permaneceu por três

meses.



E a Palavra registra que, durante esse período, o Senhor

abençoou Obede-Edom e toda a sua casa.

A Aplicação para os Dias de Hoje
Este registro bíblico traz também uma reflexão para o

presente: o Senhor tem dado ao homem a condição de ter a

sua presença em sua casa, em sua vida e em sua família.

Uma das formas pelas quais essa bênção se manifesta é

através do culto da madrugada, como um meio de alcançar a

presença do Senhor.

Hoje, a porta da casa está sendo aberta para que a arca de

Deus entre. A arca, que representa a presença do Senhor, foi

ordenada por Deus para que a sua bênção fosse estabelecida.

Assim como no passado, a presença de Deus deve estar junto

do seu povo. O Senhor tem chamado o seu povo a buscá-lo,

mostrando que essa presença não é para morte, mas para

vida.

O episódio de Uzá ensina que não se deve tocar na arca, mas

tê-la próxima. Hoje, isso significa abrir o coração e a vida

para que o Senhor esteja presente.

Essa presença gera vida, e vida eterna.

O Caminho para a Eternidade
A arca estava a caminho de Jerusalém. Da mesma forma, a

obra do Espírito Santo, o povo de Deus, o corpo de Cristo e a

igreja fiel estão sendo conduzidos para estarem eternamente

com o Senhor.

Que essa bênção esteja sobre a vida, sobre a casa e sobre a

família, trazendo refúgio e tudo aquilo que o Senhor

preparou.

Oração é feita glorificando ao Senhor, reconhecendo a

grande bênção de ter a presença de Deus, que conduz com

segurança rumo à eternidade, e pedindo que a graça, o amor

do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam sobre todo o

povo de Deus.

A presença de Deus precisa ser
honrada
A palavra lida foi em 2 Samuel 6:11, mostrando que a arca

do Senhor ficou na casa de Obede-Edom por três meses, e

durante esse período o Senhor abençoou a ele, a sua casa e

toda a sua família.

A mensagem destacou que a arca da aliança representava a

presença de Deus. Obede-Edom não apenas recebeu a arca

em sua casa, mas a reverenciou. Ele não tratou a presença do

Senhor como algo comum, nem a colocou em um lugar

qualquer, mas lhe deu honra, respeito, adoração, reverência e

temor.

Foi ensinado que a bênção sobre a vida de Obede-Edom e

sobre a sua casa foi fruto do temor a Deus. A presença divina

traz graça para aqueles que a honram. Por isso, a reflexão

apresentada foi: como está hoje a nossa relação com Deus?

Com reverência ou com negligência?

Obediência e valorização da presença do
Senhor
A mensagem mostrou que a diferença no tratamento dado à

arca esteve ligada à obediência. Obede-Edom valorizou

aquilo que representava a presença de Deus e, por isso, sua

casa foi abençoada. Foi lembrado que muitas pessoas só se

lembram do Senhor em momentos de desespero, angústia e



necessidade, mas a presença do Senhor é constante,

guardando a casa, livrando no trabalho e cuidando da família.

Também foi ensinado que, durante as vinte e quatro horas do

dia, o servo deve valorizar a presença de Deus por meio dos

recursos da graça, chamados de meios de graça, recebidos

do Senhor. A mensagem afirmou que é necessário dar valor

ao projeto de salvação, entendendo que Jesus morreu na

cruz do Calvário para salvar o homem.

Foi destacado ainda que os três meses em que a arca

permaneceu na casa de Obede-Edom têm valor profético,

apontando para a morte e a ressurreição do Senhor Jesus,

além de lembrar a Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo. Assim,

a presença de Deus em nós hoje é resultado do projeto

eterno da salvação.

Juízo para a irreverência e bênção para a
obediência
A mensagem relembrou que, enquanto a presença de Deus

trouxe bênção para Obede-Edom, trouxe juízo para aquele

que tocou na arca de maneira irreverente. Mesmo havendo

boa intenção, houve desobediência, porque a ordem de Deus

era que a arca não fosse tocada e nem transportada de

qualquer maneira.

Foi explicado que Usá e seu irmão estavam copiando o

modelo dos filisteus, levando a arca em carro de bois,

quando ela deveria ser carregada nos ombros. A palavra

mostrou que esse erro representa o perigo de querer servir a

Deus segundo os costumes do mundo, trazendo para a vida

espiritual modos e práticas que não procedem da orientação

do Senhor.

Foi ensinado que não se pode tratar a presença de Deus

como rotina. A arca esteve na casa de Abinadabe por muitos

anos e ali se tornou algo comum. O alerta foi claro: não se

deve transformar a presença do Senhor em mesmice, hábito

vazio ou formalidade. O culto não é apenas mais uma

reunião, mas um momento de honra, reverência, adoração e

glorificação ao Senhor.

A reverência no culto e na vida
A mensagem enfatizou que a reverência não é apenas para

um momento específico, mas deve fazer parte de toda a vida

do servo. Ao entrar na casa do Senhor, é preciso entender

que aquele é lugar santo, porque a presença de Deus está ali.

Foi ensinado que a reverência antes, durante e depois do

culto é resultado do entendimento de que Deus fala, opera e

abençoa naquele lugar.

Também foi lembrado que o servo de Deus é templo do

Senhor, e por isso a arca, entendida como a presença do

Senhor, precisa estar também dentro do coração. A palavra

mostrou que a alegria do servo está em ouvir a voz do

Senhor, receber conselhos e viver na presença de Deus com

gratidão.

Foi ensinado que a adoração verdadeira exige renúncia,

sacrifício, entrega, ações de fé e compromisso. Não basta

apenas dizer que ama a Deus. É necessário guardar os seus

mandamentos, honrar a sua presença e viver de maneira

definida diante dele.

A casa, a vida e a família diante da
presença de Deus
A mensagem mostrou que a arca na casa de Obede-Edom

não fala apenas de uma casa física, mas da vida do servo.



Onde ele estiver, precisa dar testemunho, viver em

santificação e obediência ao Senhor. Não é possível viver

uma duplicidade, uma vida na igreja e outra no mundo,

esperando que a bênção do Senhor se manifeste

plenamente.

Foi ensinado que a vida do servo é profética e deve ser vivida

dentro do projeto de Deus. A arca da aliança foi também

apresentada como figura de Jesus, e os elementos que havia

nela foram lembrados: as tábuas da lei, o maná e a vara de

Arão, apontando para a palavra, o alimento e a direção do

Espírito.

O ensino mostrou que a salvação está garantida para aqueles

que valorizam a presença de Deus. Assim como a arca subiu

para Jerusalém, foi dito que muito em breve os mistérios de

Deus irão para a Nova Jerusalém, e a igreja seguirá com o

Senhor para a eternidade.

Buscar primeiro o reino de Deus
“Mas buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas

estas coisas vos serão acrescentadas.”

Com base em Mateus 6:33, a mensagem afirmou que,

quando Deus se torna prioridade, os reflexos da sua glória se

tornam evidentes na vida, na casa e na família. Foi lembrado

que, quando a bênção começou a recair sobre a casa de

Obede-Edom, toda a notícia se espalhou.

Foi ensinado que isso também acontece hoje: quando a

pessoa vive na dependência do Senhor, Deus abençoa e

todos percebem a operação divina em sua vida. Essa é uma

decisão, uma escolha e um estilo de vida.

Negligência, santificação e dependência
do Espírito
A mensagem também relembrou que a arca foi para as mãos

dos filisteus por causa da negligência, e que Deus honra os

que o honram. Foi citado o surgimento de Samuel como

sacerdote fiel, alguém disposto a ouvir a voz do Senhor.

Foi ensinado que as coisas santas não podem se tornar

comuns. Quando a profecia, a palavra e a presença do Senhor

passam a ser tratadas com indiferença, perde-se o temor. Por

isso, a exortação foi para que o povo se santifique, separe-se

para Deus e viva em dependência do Espírito Santo.

A mensagem destacou que a arca não pode ser tocada nem

carregada de qualquer forma. A obra de Deus não está

debaixo da mentalidade do homem, nem de projetos

racionais, mas requer submissão, dependência e obediência

ao Espírito Santo. Colocar a vida no altar de Deus é o que faz

a diferença.

Os sinais seguirão aos que creem
Com base em Marcos 16:17-18, foi ensinado que os sinais

seguem aqueles que creem, isto é, aqueles que fazem de

Deus a prioridade da sua vida. A mensagem também

trouxe Êxodo 20:7, mostrando que não levar o nome de

Deus em vão vai além de apenas pronunciar o nome do

Senhor, mas fala de carregar esse nome com testemunho,

valor e verdade.

Na casa de Abinadabe, a presença de Deus foi tratada em

vão, sem resultado, como algo vazio e sem valor. Já na casa

de Obede-Edom, ela foi valorizada, honrada e reverenciada.

Por isso, a bênção do Senhor se manifestou.



Foi ensinado que os sinais seguirão aos que creem porque há

uma caminhada, uma jornada, uma obra dinâmica. Não basta

ter o nome em um rol de membros e permanecer estático. É

necessário viver a experiência da presença de Deus, ouvir sua

voz, obedecer às suas orientações e andar em santificação.

Uma decisão diante da palavra
No encerramento, a mensagem levou os ouvintes a uma

reflexão: casa de Abinadabe ou casa de Obede-Edom? A

decisão deve ser pela casa que honra a presença do Senhor,

pela vida que valoriza a palavra, pelo coração que reverencia

a Deus e pela família que mantém a arca como aquilo de

mais excelente que recebeu do Senhor.

O apelo final foi para que cada um mantenha a presença do

Senhor junto da sua família, entenda o valor da obra do

Espírito e permaneça preparado para a eternidade com Deus.
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